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RESUMO: Uma lista preliminar das espécies de Plecoptera registradas para o Estado do Rio de Janeiro, sudeste do
Brasil, é apresentada. A lista foi preparada com base em estudo da literatura e material depositado em coleções.Trinta e
nove espécies têm registro de ocorrência no Estado, mas dentre essas há dois nomina dubia e quatro têm registros duvidosos.
De qualquer modo, o número de registros representa provavelmente uma pequena fração da fauna de Plecoptera do
Estado. As informações disponíveis sobre a distribuição de cada espécie no Estado (municípios) são fornecidas.

Palavras-chave: Plecópteros. Plecoptera. Gripopterygidae. Perlidae. Mata Atlântica.

ABSTRACT: Stonefly species (Insecta, Plecoptera) recorded from Rio de Janeiro State, Brazil.
A preliminary list of the species of Plecoptera from Rio de Janeiro State, southeastern Brazil, is presented. The list was
based on a survey of the literature and examination of insect collections. Thirty-nine species have been recorded from
the State, but those include two nomina dubia and four dubious records. Nevertheless, the number of records probably
represents a small fraction of the plecopterofauna of the State. The available data on the distribution of each species
within the State (municipalities) are given.
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INTRODUÇÃO

A ordem Plecoptera é constituída por pouco mais de
3000 espécies descritas (NELSON, 2006) mas, segundo
FOCHETTI & TIERNO DE FIGUEROA (2008), este número
está próximo de 3500. As espécies de Plecoptera estão
distribuídas em 16 famílias, sendo a maioria
encontrada nas regiões temperadas de ambos os
hemisférios (ILLIES, 1966). A distribuição global da
fauna foi catalogada por CLAASSEN (1940), ILLIES (1966)
e ZWICK (1973). No Brasil, mais de 140 espécies de
Plecoptera são conhecidas, pertencentes a duas
famílias: Perlidae e Gripopterygidae (FROEHLICH, 1969,
1984a,b, 2002, 2003; RIBEIRO-FERREIRA & FROEHLICH,
1999, 2001; OLIFIERS et al., 2004; LECCI & FROEHLICH,
2006; RIBEIRO & FROEHLICH, 2007).
A família Perlidae ocorre em todas as regiões
zoogeográficas com exceção da Australiana e está
representada no Brasil por quatro gêneros de
Anacroneuriini: Anacroneuria Klapálek, 1909,
Enderleina Jewett, 1960, Kempnyia Klapálek, 1916,
e Macrogynoplax Enderlein, 1909. O gênero
Anacroneuria está amplamente distribuído na Região

Neotropical. Representantes desse gênero podem ser
encontrados tanto em regiões montanhosas como em
regiões mais baixas (STARK, 2001a). O número de
espécies do gênero ultrapassa 230, das quais mais
de 60 ocorrem no Brasil (BISPO & FROEHLICH, 2004a;
BISPO et al. 2005; RIBEIRO & FROEHLICH, 2007; FROEHLICH,
2002, 2003; 2007; LECCI & FROEHLICH, 2006; RIBEIRO-
FERREIRA & FROEHLICH, 2001). O gênero Kempnyia, com
31 espécies descritas, pode ser encontrado em regiões
montanhosas das regiões sul, sudeste e centro-oeste
do Brasil (FROEHLICH, 1984a; STARK, 2001; BISPO &
FROEHLICH, 2004b). Macrogynoplax é representado
atualmente por quatorze espécies das quais, sete
ocorrem no Brasil com distribuição principalmente no
norte do país, sendo somente uma espécie conhecida
no sudeste (FROEHLICH, 1984b, 2003; RIBEIRO-FERREIRA
& FROEHLICH, 1999; RIBEIRO & RAFAEL, 2007). O gênero
Enderleina, com cinco espécies descritas, está restrito
à região norte da América do Sul, com duas espécies
no Brasil (RIBEIRO & RAFAEL, 2005).
A família Gripopterygidae ocorre na Oceania e na
América do Sul. Na América do Sul, distribui-se a oeste
ao longo dos Andes, desde o sul do Chile até a Colômbia
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e, a leste, através das regiões montanhosas do sul, do
sudeste e da região central do Brasil (FROEHLICH, 1981;
Romero, 2001; BISPO & FROEHLICH, 2007). Quatro
gêneros dessa família estão presentes no Brasil:
Gripopteryx Pictet, 1841, Guaranyperla Froehlich, 2001,
Paragripopteryx Enderlein, 1909, e Tupiperla Froehlich,
1969. O gênero Tupiperla é representado atualmente
no Brasil por doze espécies, ocorrendo desde o sul até
o centro-oeste (FROEHLICH, 1998; LECCI & FROEHLICH,
2006; BISPO & FROEHLICH, 2007). O gênero
Paragripopteryx possui nove espécies descritas
ocorrentes no país, com distribuição nas regiões sul e
sudeste (FROEHLICH, 1969, 1994). Gripopteryx é
representado por quatorze espécies, todas ocorrentes
no Brasil, nas regiões sul e sudeste (FROEHLICH, 1993).
Guaranyperla é representado por três espécies, todas
ocorrentes no sudeste do Brasil (FROEHLICH, 2001).
Este trabalho é parte do projeto “Diversidade Biológica
da Mata Atlântica do Estado do Rio de Janeiro – Rede
de Insetos”  e apoiado pela Fundação Carlos Chagas
Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de
Janeiro – FAPERJ.

OBJETIVOS E ORGANIZAÇÃO DO ESTUDO

Neste trabalho é apresentada uma lista preliminar
das espécies de Plecoptera registradas no Estado do
Rio de Janeiro, a qual foi preparada com base em
estudo da bibliografia e exame do material depositado
nas Coleções Entomológicas Prof. José Alfredo
Pinheiro Dutra, Departamento de Zoologia, UFRJ
(DZRJ) e do Museu Nacional, UFRJ (MNRJ).
Quando possível, os municípios nos quais uma
determinada espécie foi registrada são citados
acompanhados da referência bibliográfica (autor, ano)
ou, no caso de registros a partir de material depositado
em coleção, o código desta entre parênteses, p.ex.
(DZRJ). Novos registros para o estado ou para
municípios foram assinalados com um asterisco.
O mapa foi gerado com base nas coordenadas
geográficas dos municípios (em graus; datum: South
America 1969). Em caso de conflitos na literatura,
quanto ao status de um determinado táxon, optou-
se pela concordância com a lista apresentada por
LECCI & FROEHLICH (2006). Nos casos em que apenas
há segurança quanto à ocorrência no estado,
somente o estado foi citado e um ponto de
interrogação é apresentado entre colchetes e o táxon
não foi incluído nos mapas. Quando uma localidade
citada na literatura foi julgada incompleta ou
incorreta, a complementação ou a correção é
apresentada entre colchetes. Quando disponível, a
informação sobre distribuição geográfica da espécie

é fornecida. As fontes consultadas para a preparação
da presente lista são apresentadas no final do artigo.
Dados de ocorrência e distribuição de gêneros de
Plecoptera, baseados em estudo de material de formas
imaturas e adultas depositado nas coleções estudadas,
são apresentados junto à citação do gênero. Para cada
gênero, são citados dados da localidade de coleta. Em
caso de novo registro para o estado ou para algum
município, a indicação foi realizada.

RESULTADOS

LISTA PRELIMINAR DAS ESPÉCIES DE PLECOPTERA NO ESTADO
DO RIO DE JANEIRO (39 ESPÉCIES LISTADAS, INCLUINDO DOIS
NOMINA DUBIA E QUATRO REGISTROS DUVIDOSOS)

Com exceção de Enderleina, de ocorrência restrita ao
norte do país, todos os outros gêneros conhecidos do
Brasil têm ocorrência no Estado do Rio de Janeiro.
Porém, só há registro de 39 espécies (incluindo dois
nomina dubia e quatro registros duvidosos)
distribuídas nos gêneros Gripopteryx, Paragripopteryx,
Tupiperla, Anacroneuria e Kempnyia.

FAMÍLIA GRIPOPTERYGIDAE ENDERLEIN, 1909

Gripopteryx Pictet, 1841

Nove espécies do gênero ocorrem no Estado do Rio
de Janeiro, sendo um registro novo, no presente
trabalho. Com base na literatura e material
colecionado, o gênero está presente nos municípios
de Angra dos Reis, Cachoeiras de Macacu, Casimiro
de Abreu, Guapimirim, Itatiaia, Macaé, Mangaratiba,
Nova Iguaçu, Nova Friburgo, Parati, Petrópolis,
Resende, Rio de Janeiro e Teresópolis.

Gripopteryx cancellata (Pictet, 1841)
Rio de Janeiro – Itatiaia (FROEHLICH, 1990); Nova
Friburgo*, São Pedro da Serra, Córrego da Bocaina
do Magal (DZRJ); Rio de Janeiro, [Floresta da Tijuca],
Bom Retiro (JEWETT, 1960; FROEHLICH, 1993; MNRJ),
Jacarepaguá, Represa dos Ciganos (MNRJ);
Teresópolis*, Vale da Revolta, Tributário do Rio
Paquequer (DZRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (MG, RJ, RS, SP e SC).

Gripopteryx flinti Froehlich, 1993
Rio de Janeiro – Itatiaia, Parque Nacional de Itatiaia,
Lago Azul (FROEHLICH, 1993); Nova Friburgo (FROEHLICH,
1993).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ e SP).

Gripopteryx garbei Navás, 1936
Rio de Janeiro – Itatiaia, Parque Nacional de
Itatiaia  (FROEHLICH, 1990); [Macaé ], Serra de Macaé
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(NAVÁS, 1936; FROEHLICH, 1990); Rio de Janeiro*,
Parque Nacional da Tijuca, Açude da Solidão
(MNRJ), Teresópolis, Parque Nacional da Serra dos
Órgãos (FROEHLICH, 1993; MNRJ), Vale da Revolta
(DZRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (MG, RJ, SP e SC).

Gripopteryx juetah Froehlich, 1990
Rio de Janeiro* – Nova Friburgo, São Pedro da Serra,
Córrego da Bocaina do Magal (DZRJ), Rio
Cascatinha (DZRJ); Teresópolis, Rio Canoas (DZRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (MG, RJ e SP).

Gripopteryx maculosa Jewett, 1960
Rio de Janeiro – Petrópolis, Alto Mosela (JEWETT,
1960; FROEHLICH, 1993; MNRJ), Independência
(JEWETT, 1960; FROEHLICH, 1993; MNRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (ES e RJ).

Gripopteryx pardina Navás, 1936
Rio de Janeiro – Itatiaia (NAVÁS, 1936; FROEHLICH, 1993).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Gripopteryx pilosa Froehlich, 1990
Rio de Janeiro – Guapimirim*, Rio Soberbo (DZRJ);
Resende, Visconde de Mauá (FROEHLICH, 1990).
Distribuição geográfica – Brasil (MG, RJ e SP).

Gripopteryx reticulata Brauer, 1866
Rio de Janeiro – Guapimirim*, Rio Soberbo (DZRJ);
Itatiaia (JEWETT, 1960); Petrópolis (FROEHLICH, 1993);
Nova Friburgo (FROEHLICH, 1993); [Resende], Visconde
de Mauá (FROEHLICH, 1990); Rio de Janeiro, [Parque
Nacional da Tijuca], Bom Retiro (JEWETT, 1960; MNRJ),
Jacarepaguá, Represa dos Ciganos (MNRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (MG, RJ e SP).

Guaranyperla Froehlich, 2001

Até o presente momento, não há registro de espécies
do gênero no Estado do Rio de Janeiro. Contudo, há
material depositado, proveniente dos municípios de
Cachoeiras de Macacu, Itatiaia, Mangaratiba e Nova
Friburgo.

Paragripopteryx Enderlein, 1909

Somente uma espécie do gênero está registrada para
o Estado do Rio de Janeiro. Com base na literatura
e material colecionado, o gênero está presente nos
seguintes municípios: Angra dos Reis, Cachoeiras
de Macacu, Casimiro de Abreu, Guapimirim, Itatiaia,
Mangaratiba, Nova Iguaçu, Nova Friburgo, Parati,
Petrópolis, Rio de Janeiro e Teresópolis.

Paragripopteryx klapaleki Enderlein, 1909
Rio de Janeiro – Petrópolis (FROEHLICH, 1969); Rio
de Janeiro*, Parque Nacional da Tijuca, Trilha da

Cova da Onça (DZRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ e SP).

Tupiperla Froehlich, 1969

Três espécies têm ocorrência registrada no Estado do
Rio de Janeiro. Com base na literatura e material
colecionado, o gênero está presente nos municípios
de Angra dos Reis, Cachoeiras de Macacu, Itatiaia,
Nova Friburgo, Nova Iguaçu, Parati, Petrópolis,
Resende, Rio de Janeiro e Teresópolis.

Tupiperla gracilis (Burmeister, 1839)
Rio de Janeiro – Nova Friburgo (FROEHLICH, 1998),
Rio Cascatinha (DZRJ), São Pedro da Serra, Córrego
da Bocaina do Magal (DZRJ); Petrópolis*, Açu
(DZRJ); [Resende], Visconde de Mauá (FROEHLICH,
1998); Teresópolis*, Vale da Revolta, Tributário do
Rio Paquequer (DZRJ), Rio dos Frades (DZRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (MG, RJ e SP).

Tupiperla robusta Froehlich, 1998
Rio de Janeiro – [Resende], Visconde de Mauá
(FROEHLICH, 1998)
Distribuição geográfica – Brasil (RJ e SP)

Tupiperla tessellata (Brauer, 1866)
Rio de Janeiro – Itatiaia, Parque Nacional de Itatiaia
(FROEHLICH, 1998); Nova Friburgo (FROEHLICH, 1998);
Petrópolis (JEWETT, 1960; FROEHLICH, 1998; MNRJ);
Rio de Janeiro, [Parque Nacional da Tijuca], Bom
Retiro (JEWETT 1960; MNRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (MG, RJ, SC e SP).

FAMÍLIA PERLIDAE LATREILLE, 1802

Anacroneuria Klapálek, 1909

Treze espécies do gênero têm registro de ocorrência
no Estado do Rio de Janeiro. Contudo, quatro
registros são errôneos ou duvidosos e uma das
espécies é considerada nomen dubium. Além disso,
há casos em que o registro baseia-se no trabalho de
descrição original da espécie, cujo material tipo está
perdido. Com base na literatura e material
colecionado, o gênero está presente nos municípios
de Angra dos Reis, Cachoeiras de Macacu, Casimiro
de Abreu, Guapimirim, Itatiaia, Macaé, Mangaratiba,
Nova Friburgo, Parati, Rio de Janeiro e Teresópolis.

Anacroneuria collaris (Navás 1932)
Rio de Janeiro – [Itatiaia] Barão Homem de Mello
(NAVÁS, 1932; ILLIES, 1966)
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Anacroneuria debilis (Pictet, 1841)
Rio de Janeiro* – Nova Friburgo, Rio Cascatinha,
alto (DZRJ).
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Distribuição geográfica – Argentina, Brasil (ES, RJ
e SC) e Paraguai.

Anacroneuria egena Navás (1916) [nomem dubium]
Rio de Janeiro – Nova Friburgo (NAVÁS, 1916; ILLIES,
1966)
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Anacroneuria flintorum Froehlich, 2002
Rio de Janeiro – Nova Friburgo (FROEHLICH, 2002).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ, RS e SP).

Anacroneuria furfurosa Jewett, 1960
Rio de Janeiro – Itatiaia*, Maromba (MNRJ),
Petrópolis*, Alto Mosela (MNRJ), Rio de Janeiro,
[Parque Nacional da Tijuca], Bom Retiro (JEWETT,
1960; MNRJ), Jacarepaguá, Represa dos Ciganos
(MNRJ), Teresópolis*, Fazenda Barreiro (MNRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Anacroneuria hyalina (Pictet 1841)
Rio de Janeiro – [?] (PICTET, 1841; ZWICK 1972)
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Anacroneuria polita (Burmeister, 1839)
Rio de Janeiro – Nova Friburgo (PICTET, 1841; ZWICK,
1972; FROEHLICH, 2002), Rio Cascatinha (DZRJ).
Distribuição geográfica – Argentina, Brasil (PR, RJ,
SC e SP).

Anacroneuria subcostalis Klapálek, 1921
Rio de Janeiro – Nova Friburgo (JEWETT, 1960;
FROEHLICH 2002); Rio de Janeiro, [Parque Nacional
da Tijuca], Bom Retiro (JEWETT, 1960; MNRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (ES, RJ e SP).

Anacroneuria v-nigrum (Navás 1932)
Rio de Janeiro – [Itatiaia] Barão Homem de Mello
(NAVÁS, 1932;HECKMAN, 2003)
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).
Obs: O tipo dessa espécie está perdido.

REGISTROS DUVIDOSOS
Anacroneuria annulicauda (Pictet, 1842) é citada para
o Brasil (Rio de Janeiro) por NEEDHAM & BROUGHTON
(1927). Contudo, sua distribuição conhecida é México
e América Central (Zwick, 1972). Segundo Froehlich
(2009, in litt.), a citação para o Brasil deve ser errônea.

Anacroneuria dourada Jewett, 1960 é citada por JEWETT
(1960b) para o Rio de Janeiro. Contudo, provavelmente
a espécie só tem ocorrência confirmada em Goiás. O
tipo da espécie não se encontra na instituição
depositária (Froehlich, 2009, in litt.).

Anacroneuria fuscicosta (Enderlein, 1909) foi
registrada para os estados do Rio de Janeiro e do
Espírito Santo por JEWETT (1960). Segundo Froehlich
(2009 in litt.) esses registros para o Sudeste são

duvidosos, sendo a distribuição conhecida da espécie
restrita ao sul do Brasil e à Argentina.
Anacroneuria galba Jewett, 1960 foi descrita de Goiás,
mas também foi registrada para o Rio de Janeiro
(JEWETT, 1960b). Contudo, os exemplares do Rio de
Janeiro devem pertencer a outra espécie. Como A.

dourada, o tipo está perdido (Froehlich, 2009, in litt.).

Kempnyia Klapálek, 1916

São listadas quatorze espécies para o Estado do Rio
de Janeiro, sendo uma delas considerada nomen

dubium. Dois novos registros são apresentados no
presente trabalho. Com base na literatura e em
material depositado em coleções, o gênero ocorre nos
seguintes municípios: Angra dos Reis, Cachoeiras
de Macacu, Casimiro de Abreu, Comendador Levy
Gasparian, Itatiaia, Macaé, Mangaratiba, Nova
Iguaçu, Nova Friburgo, Petrópolis, Parati, Rio de
Janeiro e Teresópolis

Kempnyia flava Klapálek, 1916
Rio de Janeiro – Itatiaia (JEWETT, 1960; FROEHLICH,
1988); Petrópolis, Alto Mosela (JEWETT, 1960;
FROEHLICH, 1988; MNRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ e SP).

Kempnyia gracilenta (Enderlein, 1909)
Rio de Janeiro – Itatiaia*, Maromba (MNRJ);
Petrópolis (JEWETT, 1960); Rio de Janeiro, [Parque
Nacional da Tijuca], Bom Retiro (JEWETT, 1960).
Distribuição geográfica – Brasil (ES, MG, RJ e SP).

Kempnyia guassu Froehlich, 1988
Rio de Janeiro – Petrópolis (FROEHLICH, 1988).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Kempnyia jatim Froehlich, 1988
Rio de Janeiro – Petrópolis (FROEHLICH, 1988).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ e SP).

Kempnyia neotropica (Jacobson & Bianchi, 1905)
Rio de Janeiro – Petrópolis (ZWICK, 1972); Rio de
Janeiro*, Serra do Mendanha (DZRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ, GO, MG e SP).

Kempnyia obtusa Klapálek, 1916
Rio de Janeiro – [Comendador Levy Gasparian],
Mont-Serrat  (JEWETT, 1960); Itatiaia, [Parque
Nacional de Itatiaia], Lago Azul (JEWETT, 1960); Retiro
(MNRJ), [Macaé], Serra de Macaé (JEWETT, 1960;
FROEHLICH, 1988); Teresópolis*, Tributário do Rio dos
Frades (DZRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (MG, RJ e SP).

Kempnyia petropolitana (Navás, 1929)
Rio de Janeiro – Petrópolis (FROEHLICH, 1988; ILLIES, 1966).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).
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Kempnyia remota (Banks 1920)
Rio de Janeiro – Nova Friburgo (STARK, 2001)
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Kempnyia serrana (Navás, 1936)
Rio de Janeiro – [Macaé], Serra de Macaé
(FROEHLICH, 1984a).
Distribuição geográfica – Brasil (ES, RJ e SP).

Kempnyia taunayi (Navás, 1936) [nomem dubium]
Rio de Janeiro – [Macaé], Serra de Macaé (NAVÁS,
1936; STARK, 2001).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Kempnyia tenebrosa Klapálek, 1914
Rio de Janeiro – Teresópolis (KLAPÁLEK, 1914)
Distribuição geográfica – Brasil (RJ, RS).

Kempnyia tijucana Dorvillé & Froehlich, 1997
Rio de Janeiro – Rio de Janeiro, Parque Nacional
da Tijuca (DORVILLÉ & FROEHLICH, 1997; DZRJ).
Distribuição geográfica – Brasil (RJ).

Kempnyia umbrina Froehlich, 1988
Rio de Janeiro – Angra dos Reis*, Ilha Grande
(DZRJ); Petrópolis (FROEHLICH, 1988).
Distribuição geográfica – Brasil (MG, RJ, SP).

Kempnyia varipes Klapálek, 1916
Rio de Janeiro – Itatiaia (JEWETT, 1960; MNRJ);
Mangaratiba, Muriqui (JEWETT, 1960); Nova Iguaçu*,
Reserva do Tinguá (MNRJ), Petrópolis, Alto Mosela
(JEWETT, 1960; MNRJ), [Rio de Janeiro, Parque
Nacional da Tijuca], Bom
Retiro (JEWETT, 1960),
Jacarepaguá, Represa dos
Ciganos (MNRJ).
Distribuição geográfica –
Brasil (RJ).

Macrogynoplax Enderlein, 1909

Até o presente momento,
nenhuma espécie do gênero
está registrada para o Estado
do Rio de Janeiro. Contudo,
há registros de material
colecionado nos municípios de
Angra dos Reis, Itatiaia,
Mangaratiba, Nova Friburgo,
Parati e Teresópolis.

DISCUSSÃO

Ao todo, 76 registros de 39
espécies foram listados em
somente treze municípios do
Estado do Rio de Janeiro (Fig.1).

Destes, duas espécies são consideradas nomina

dúbia (Anacroneuria egena e Kempnyia taunayi) e
quatro têm registro duvidoso (Anacroneuria

annulicauda, A. dourada, A. fuscicosta, A. galba).
Embora sete gêneros estejam presentes, nenhuma
espécie de Guaranyperla e Macrogynoplax foi
registrada até o momento. Das espécies listadas,
oito só têm ocorrência conhecida no Estado e quinze
contam com apenas um único registro de localidade.
O Estado de São Paulo, onde estudos mais
aprofundados vêm sendo desenvolvidos, conta com
registros de ocorrência de 50 espécies (LECCI &
FROEHLICH, 2006). Os resultados do presente
levantamento indicam o pequeno conhecimento
acerca da plecopterofauna fluminense. Concorre
para isso o fato de que, em alguns casos, não há
informações precisas sobre a localidade de
ocorrência. Outro dado importante é que algumas
espécies estão registradas em somente uma
localidade (município), podendo ser a localidade-
tipo. Os resultados disponíveis também mostram
que os registros se concentraram em um número
muito pequeno de municípios (mais de 85% dos
registros ocorreram nos municípios de Nova
Friburgo, Petrópolis, Itatiaia, Rio de Janeiro e
Teresópolis), enquanto a maior parte do estado
não apresenta qualquer indicação. Assim, a
distribuição conhecida pode estar longe de retratar
a realidade, sendo mais o reflexo do esforço de amos-
tragem muito direcionado quanto à sua distribuição.

Fig.1- Mapa do Estado do Rio de Janeiro indicando o número de espécies de

Plecoptera com registro por municípios.
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Da mesma forma, registros somente para gêneros
estão restritos a somente 14 municípios, com
grande sobreposição em relação aos registros de
espécies. Outras questões importantes são a falta de
especialistas e de estudos voltados para a fauna do
Estado. Até hoje não foi realizado qualquer
levantamento, mesmo que parcial.
Juntamente com o rápido processo de expansão das
áreas urbanas e de novas frentes agrícolas, com a
consequente diminuição de áreas cobertas pela Mata
Atlântica no Estado do Rio de Janeiro, há também
intensa deterioração dos corpos d’água, especialmente
os rios. Assim, são urgentes e necessários levantamentos
intensivos e direcionados, especialmente nas áreas
onde ainda há total falta de dados.

AGRADECIMENTOS

A Lucas Silveira Lecci e Prof. Dr. Claudio Gilberto
Froehlich (FFCLRP-USP) e ao Dr. Pitágoras da Conceição
Bispo (UNESP, Assis), pela revisão e adição de registros
à presente lista, em especial ao Dr. Claudio Gilberto
Froehlich, por importantes informações incluídas no
artigo; à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do
Rio de Janeiro (FAPERJ) e ao Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), pelo
apoio financeiro aos projetos Biodiversidade de Insetos
da Mata Atlântica do Estado do Rio de Janeiro - Rede
de Insetos (Proc. E-26/171.281/2006) e Diversidade de
Insetos Aquáticos do Estado do Rio Janeiro (Proc.
472666/2007-0); ao CNPq, pela concessão de bolsas.

REFERÊNCIAS

BISPO, P.C & FROEHLICH, C.G., 2004a. Anacroneuria

(Plecoptera: Perlidae) from Serra da Mesa, Northern Goiás
State, Brazil, with descriptions of new species. Aquatic

Insects, 26(3/4):191-197.

BISPO, P.C & FROEHLICH, C.G., 2004b. The first records
of Kempnyia (Plecoptera: Perlidae) from Central Brazil, with
descriptions of new species. Zootaxa, 530:1-7.

BISPO, P.C & FROEHLICH, C.G., 2007. Stoneflies
(Plecoptera) from northern Goiás State, Central Brazil: new
record of Kempnyia oliveirai (Perlidae) and a new species of
Tupiperla (Gripopterygidae). Aquatic Insects, 29:213-217.

BISPO, P.C.; NEVES, C.O. & FROEHLICH, C.G., 2005. Two
new species of Perlidae (Plecoptera) from Mato Grosso State,
Western Brazil. Zootaxa, 795:1-6.

CLAASSEN, P.W., 1940. A catalogue of the Plecoptera of

the world. Memoir / Cornell University Agricultural
Experiment Station 232, 235p.

DORVILLÉ, L.F.M. & FROEHLICH, C.G., 1997. Kempnyia

tijucana sp.n. from Southeastern Brazil (Plecoptera, Perlidae).
Aquatic Insects, 19(3):177-181.

FOCHETTI, R. & TIERNO DE FIGUEROA, J.M., 2008. Global
diversity of stoneflies (Plecoptera; Insecta) in freshwater.
Hydrobiologia, 595:365-377.

FROEHLICH, C.G., 1969. Studies on Brazilian Plecoptera
1. Some Gripopterygidae from the Biological Station at
Paranapiacaba, State of São Paulo. Beiträge zur

Neotropischen Fauna, 6(1):17-39.

FROEHLICH, C.G., 1981. Plecoptera. p.86-88. In:
HURLBERT, S.H., RODRIGUEZ, G. & SANTOS, N.D. (Eds.)
Aquatic Biota of Tropical South America, Part 1:

Arthropoda. San Diego: San Diego State University.

FROEHLICH, C.G., 1984a. Brazilian Plecoptera 2. Species of
the serrana-group of Kempnyia (Plecoptera). Aquatic Insects,
6(3):137-147.

FROEHLICH, C.G., 1984b. Brazilian Plecoptera 3.
Macrogynoplax veneranda sp.n. (Perlidae: Acroneurinae).
Annales de Limnologie, 20:39-42.

FROEHLICH, C.G., 1988. Brazilian Plecoptera 5. Old and
new species of Kempnyia (Perlidae). Aquatic Insects,
10(3):153-170.

FROEHLICH, C.G., 1990. Brazilian Plecoptera 6. Gripopteryx

from Campos do Jordão, State of São Paulo
(Gripopterygidae). Studies on Neotropical Fauna and

Environment, 25(4):236-247.

FROEHLICH, C.G., 1993. Brazilian Plecoptera 7. Old and new
species of Gripopteryx (Gripopterygidae). Aquatic Insects,
15(1): 21-38.

FROEHLICH, C.G., 1994. Brazilian Plecoptera 8. On
Paragripopteryx (Gripopterygidae). Aquatic Insects,
16(4):227-239.

FROEHLICH, C.G., 1998. Seven new species of Tupiperla

(Plecoptera: Gripopterygidae) from Brazil, with a revision of
the genus. Studies on Neotropical Fauna and

Environment, 33(1):19-36.

FROEHLICH, C.G., 2001. Guaranyperla, a new genus in the
Gripopterygidae (Plecoptera). p.379-383. In: DOMÍNGUEZ,
E. (Org.) Trends in Research in Ephemeroptera and

Plecoptera. New York: Kluwer Academic/Plenum Publishers.

FROEHLICH, C.G., 2002. Two new Tupiperla (Plecoptera:
Gripopterygidae) from Argentina and Paraguay. Aquatic

Insects, 24(1):37-40.

FROEHLICH, C.G., 2003. Stoneflies (Plecoptera: Perlidae) from
the Brazilian Amazonia with the description of three new
species and a key to Macrogynoplax. Studies on Neotropical

Fauna and Environment, 38:129-134.

FROEHLICH, C.G., 2007. Three new species of Anacroneuria

(Plecoptera: Perlidae) from the State of Mato Grosso do Sul,
Brazil. Zootaxa, 1461:15-24.

HECKMAN, C.W., 2003. The Encyclopedia of South

American Aquatic Insects: Plecoptera. Dordrecht: Kluwer
Academic Publishers. 329p.

ILLIES, J., 1966. Katalog der rezenten Plecoptera. Das

Tierreich, Berlin, 82, xxx+632p.



                        ESPÉCIES DE PLECOPTERA REGISTRADAS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL                      319

Arq. Mus. Nac., Rio de Janeiro, v.67, n.3-4, p.313-319, jul./dez.2009

JEWETT, S.G., 1958. Stoneflies of the genus Anacroneuria

from Mexico and Central America (Plecoptera). The

American Midland Naturalist, 60(1):159-175.

JEWETT JR., S.G. 1960. Notes and descriptions concerning
Brazilian stoneflies (Plecoptera). Arquivos do Museu

Nacional, 50:167-183.

JEWETT, S.G., 1960b. The Machris Brazilian Expedition.
Entomology: two new species of Anacroneuria (Plecoptera)
from Goiás, Brazil. Contributions in Science, Los Angeles

County Museum, 36:1-4.

LECCI, L.S. & FROEHLICH, C.G., 2006. Plecoptera. http://
sites.ffclrp.usp.br/aguadoce/plecoptera/plecindex.htm. In:
Levantamento e biologia de Insecta e Oligochaeta aquáticos
de sistemas lóticos do Estado de São Paulo. http://
sites.ffclrp.usp.br/aguadoce (última atualização: janeiro 2007).

MCLELLAN, I.D. & ZWICK, P., 2007. New species of and
keys to South American Gripopterygidae (Plecoptera).
Illiesia, 3(4):20-42.

NAVÁS, R.P.L., 1916. Fam. Perlidae. In: Neurópteros
Sudamericanos. Broteria: Série Zoológica, 14:26-28.

NAVÁS R.P.L., 1932. Insectos suramericanos. Quinta [V]
serie. Revista de la Real Academia de Ciencias Exactas

Fisicas y Naturales de Madrid, 29:53-66.

NAVÁS, R.P.L., 1936. Insectos del Brasil - Plecópteros.
Revista do Museu Paulista, 22:726-734.

NEEDHAM, J.G. & BROUGHTON E., 1927. Central American
stoneflies, with description of new species (Plecoptera).
Journal of the New York Entomological Society,
35(2):109-121.

NELSON, C.R., 2006. Synopsis of the described Plecoptera

of the World. http://insects.tamu.edu/research/collection/
hal lan/Arthropoda/Insects/P lecoptera/Fami ly/
Plecoptera1.htm.

OLIFIERS, M.H.; DORVILLÉ, L.F.M.; NESSIMIAN, J.L. &
HAMADA, N., 2004. A key to Brazilian genera of Plecoptera
(Insecta) based on nymphs. Zootaxa, 651:1-15.

RIBEIRO-FERREIRA, A.C. & FROEHLICH, C.G., 1999. New
species of Macrogynoplax 1909 from North Brazil (Plecoptera,
Perlidae, Acroneuriinae). Aquatic Insects, 21:133-140.

RIBEIRO-FERREIRA, A.C. & FROEHLICH, C.G., 2001.
Anacroneuria Klapálek, 1909 from Amazonas State, North
Brazil (Plecoptera, Perlidae, Acroneuriinae). Aquatic Insects,
23(3):187-192.

RIBEIRO, J.M.F. & RAFAEL, J.A., 2005. A key to adult
Amazonian stonefly genera with new geographical records
of Enderleina Jewett for Brazil and first description of the E.

froehlichi Ribeiro-Ferreira female (Insecta: Plecoptera).
Zootaxa, 1096:61-67.

RIBEIRO, J.M.F. & RAFAEL, J.A., 2007. Description of one
new species and a key to adults of Macrogynoplax Enderlein
(Plecoptera, Perlidae) from Reserva Florestal Adolpho Ducke,
Amazonas, Brazil. Zootaxa, 1511:17-28.

STARK, B.P., 2001. A synopsis of Neotropical Perlidae
(Plecoptera). p.405-422. In: DOMINGUEZ, E. (Ed.) Trends

in Research in Ephemeroptera and Plecoptera. New York:
Kluwer Academic/Plenum Publishers.

ZWICK, P., 1972. Die Plecopteren Pictets und Burmeisters,
mit Angaben über weitere Arten (Insecta). Revue Suisse de

Zoologie, 78(4):1123-1194.

ZWICK P., 1973. Insecta: Plecoptera (Phylogenetisches

System und Katalog). In: Das Tierreich, Berlin, 94:1-465.



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000500044004600206587686353ef901a8fc7684c976262535370673a548c002000700072006f006f00660065007200208fdb884c9ad88d2891cf62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef653ef5728684c9762537088686a5f548c002000700072006f006f00660065007200204e0a73725f979ad854c18cea7684521753706548679c300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA <>
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020b370c2a4d06cd0d10020d504b9b0d1300020bc0f0020ad50c815ae30c5d0c11c0020ace0d488c9c8b85c0020c778c1c4d560002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken voor kwaliteitsafdrukken op desktopprinters en proofers. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /PTB <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents for quality printing on desktop printers and proofers.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /NA
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure true
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /NA
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


